
“Descomplicar o PRR - Masterclass & Dinner” 
12 de Outubro de 2021
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NÍVEIS E ORGÃOS DE GOVERNAÇÃO

Estratégico de 
Coordenação 

Política

Acompanhamento

Coordenação Técnica 
e Monitorização

Comissão Nacional de 
Acompanhamento 

(CNA)

Comissão 
Interministerial

Auditoria e 
Controlo

Comissão de Auditoria e 
Controlo (CAC)

Estrutura de Missão
“RECUPERAR PORTUGAL”, 

AD&C e GPEARI
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PRINCÍPIOS DO MODELO DE GOVERNAÇÃO

Estratégico de

Cooo Técnica e 
Monitorização

a) O princípio da centralização da gestão e descentralização da execução (prioridade à contratualização dos
financiamentos com beneficiários diretamente responsáveis pela execução das reformas e dos investimentos,
sem prejuízo da intermediação por beneficiários que assumam essa função);

b) O princípio da orientação para resultados (físicos e financeiros baseados em marcos e metas);

c) O princípio da transparência e prestação de contas (boas práticas de informação pública dos apoios a conceder
e concedidos e de avaliação dos resultados obtidos);

d) O princípio da participação (envolvimento de todos os órgãos de governação nas várias fases do PRR, desde a
fase de conceção à fase de implementação e avaliação, garantindo o amplo envolvimento dos parceiros
económicos e sociais e das organizações relevantes da sociedade civil);

e) Os princípios da segregação das funções de gestão e da prevenção de conflitos de interesse (separação
rigorosa de funções de gestão e monitorização, de pagamento, e de auditoria e controlo);

f) O princípio da simplificação (diminuição dos níveis de intermediação e de correção de eventuais complexidades
desnecessárias).
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Estrutura de Missão Recuperar Portugal



Investimentos 
Estruturantes
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16 644 M€*
* Possibilidade de recurso adicional  a empréstimos no valor até 2.300 M€ a solicitar à Comissão Europeia até 2022

RESILIÊNCIA

C1. Serviço Nacional de Saúde

C2. Habitação

C3. Respostas Sociais

C4. Cultura

C5. Capitalização e Inovação Empresarial

C6. Qualificações e Competências

C7. Infraestruturas

C8. Florestas

C9. Gestão Hídrica

1 383 M€

2 733 M€

833 M€

243 M€

2 914 M€

1 324 M€

690 M€

615 M€

390 M€

11 125 

M€

TRANSIÇÃO CLIMÁTICA

C10. Mar

C11. Descarbonização da Indústria

C12. Bioeconomia Sustentável

C13. Eficiência Energética dos Edifícios

C14. Hidrogénio e Renováveis

C15. Mobilidade Sustentável

TRANSIÇÃO DIGITAL

C16. Empresas 4.0

C17. Qualidade nas Finanças Públicas

C18. Justiça Económ. e Amb. Negócios

C19. Administração Pública mais Eficiente

C20. Escola Digital

252 M€

715 M€

145 M€

610 M€

370 M€

967 M€

3 059 M€

650 M€

406 M€

267 M€

578 M€

559 M€

2 460 M€
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o C1. SERVIÇO NACIONAL DE SAÚDE

o C2. HABITAÇÃO

o C3. RESPOSTAS SOCIAIS

o C4. CULTURA

o C5. CAPITALIZAÇÃO & INOVAÇÃO

o C6. QUALIFICAÇÕES E COMPETÊNCIAS

o C7. INFRAESTRUTURAS

o C8. FLORESTAS

o C9. GESTÃO HÍDRICA

RESILIÊNCIA

8 425 M€
+ 2 700 M€ (empréstimo)*

1 383 M€

1 583 M€

833 M€

243 M€

1 364 M€

1 324 M€

690 M€

615 M€

390 M€
8

* Possibilidade de serem solicitados mais 2 300 M€ de empréstimos até 2022



o C10. MAR

o C11. DESCARBONIZAÇÃO DA INDÚSTRIA

o C12. BIOECONOMIA SUSTENTÁVEL

o C13. EFICIÊNCIA ENERGÉTICA
DOS EDIFÍCIOS

o C14. HIDROGÉNIO E RENOVÁVEIS

o C15. MOBILIDADE SUSTENTÁVEL

TRANSIÇÃO CLIMÁTICA

3 059 M€

252 M€

715 M€

145 M€

610 M€

370 M€

967 M€
9



o C16. EMPRESAS 4.0

o C17. QUALIDADE E SUSTENTABILIDADE
DAS FINANÇAS PÚBLICAS 

o C18. JUSTIÇA ECONÓMICA E AMBIENTE
DE NEGÓCIOS

o C19. ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA: 
CAPACITAÇÃO, DIGITALIZAÇÃO E
INTEROPERABILIDADE

o C20. EDUCAÇÃO DIGITAL

TRANSIÇÃO DIGITAL

2 460 M€

650 M€

406 M€

267 M€

578 M€

559 M€

10



Apoios Diretos 
ao Tecido 
Empresarial



P
R

R
 –

D
im

e
n

sõ
e
s 

T
e
m

á
ti

c
a
s

In
v
e
st

im
e
n

to
 E

m
p

re
sa

s
C5. Investimento e inovação, do qual

1 209 M€ criar valor económico a partir da ciência e inovação: agendas mobilizadoras
1 550 M€ capitalização e investimento, através do Banco de Fomento

C16. Empresas 4.0
650 M€ transição digital do tecido produtivo

C6. Qualificações e competências, do qual

230 M€ incentivo ao emprego

C11. Descarbonização da indústria
715 M€

C12. Bioeconomia sustentável
145 M€

C13. Eficiência energética dos edifícios, do qual

70 M€ renovação energética de edifícios de serviços

C14. Hidrogénio e renováveis, do qual

185 M€ produção de gases de origem renovável (hidrogénio verde)

… e também C18 E C19
Redução de custos de contexto
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REFORMAS
• Promoção da I&I&D e do investimento inovador nas empresas
• Criação e desenvolvimento do Banco Português de Fomento
• Alargamento e Consolidação da Rede de Instituições de Interface
• Agenda de investigação e inovação para a sustentabilidade da 

agricultura, alimentação e agroindústria
• Desenvolvimento do mercado de capitais e promoção da capitalização 

das empresas não financeiras

INVESTIMENTOS
• Agendas/Alianças mobilizadoras para a Inovação Empresarial
• Agendas/Alianças verdes para a Inovação Empresarial
• Missão Interface - renovação da rede de suporte C&T e orientação 

para o tecido produtivo
• Agenda de investigação e inovação para a sustentabilidade da 

agricultura, alimentação e agroindústria
• Recapitalizar Sistema Empresarial dos Açores
• Relançamento Económico da Agricultura Açoriana
• Capitalização de empresas e resiliência financeira/Banco Português de 

Fomento (empréstimo)

* Possibilidade de recurso adicional  a empréstimos no valor até 2.300 M€ a 
alocar à Capitalização de Empresas e  Agendas/Alianças Mobilizadoras 

2 914 M€*

C5. CAPITALIZAÇÃO & 
INOVAÇÃO EMPRESARIAL

AUMENTAR A COMPETITIVIDADE E A RESILIÊNCIA DA ECONOMIA 
PORTUGUESA COM BASE EM I&D, INOVAÇÃO, DIVERSIFICAÇÃO E 
ESPECIALIZAÇÃO DA ESTRUTURA PRODUTIVA

558 M€*
372 M€*

186 M€

93 M€
125 M€

30 M€
*1 550 M€
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C05. CAPITALIZAÇÃO E INOVAÇÃO EMPRESARIAL
Iniciativas a decorrer

AGENDAS MOBILIZADORAS

14

Alcance Sectores Funções e Geografia

146
Candidaturas

Empresas 1.465

Associações empresariais 170

Entidades do Sistema de I&I 127

Entidades Públicas 66

Clusters de Competitividade 9

1.837
Co-Promotores

Média de 22 co-promotores por 
candidaturas

35% Agendas Verdes (51)80% dos co-promotores são 
empresas

Cada co-promotor entrou em 
média em 1,8 candidaturas

71% dos concelhos portugueses 
abrangidos por candidaturas

14.959M€
de Investimento

Tecnologias Transversais e suas 
Aplicações 33%

Indústrias e Tecnologias de 
Produção 29%

Recursos Naturais e Ambiente 18%

Saúde, Bem-Estar e Território 11%

Mobilidade, Espaço e Logística 10%

Investimento Produtivo 9.223

Investigação, desenvolvimento e 
inovação 5.058

Qualificação e internacionalização 
das organizações 248

Capacitação de recursos humanos 238
Divulgação e promoção das 
agendas e respetivos resultados 192

M€

Centro e Norte regiões com mais 
co-promotores, com 496 e 458

Tipos de Promotor Sectores Tipos de Investimento



REFORMAS
• Reforma do Ensino e da Formação Profissional
• Reforma da cooperação entre o Ensino Superior, a 

Administração Pública e as Empresas
• Redução das restrições nas profissões altamente reguladas
• Agenda de Promoção do Trabalho Digno
• Combate à desigualdade entre mulheres e homens

INVESTIMENTOS
• Modernização da oferta e dos estabelecimentos de ensino e da 

formação profissional
• Compromisso Emprego Sustentável
• Incentivo Adultos
• Impulso Jovens STEAM
• Qualificação de adultos e aprendizagem ao longo da vida na RAA

1 324 M€

C6. QUALIFICAÇÕES E 
COMPETÊNCIAS

AUMENTAR A CAPACIDADE DE RESPOSTA DO SISTEMA 
EDUCATIVO E FORMATIVO, COMBATER AS DESIGUALDADES 
SOCIAIS E DE GÉNERO, AUMENTAR A RESILIÊNCIA DO EMPREGO

710 M€
230 M€
225 M€
130 M€

29 M€
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REFORMAS

• Descarbonização da indústria

INVESTIMENTOS

• Descarbonização da indústria

715 M€

C11. 
DESCARBONIZAÇÃO 

DA INDÚSTRIA

DESCARBONIZAÇÃO DO SETOR INDUSTRIAL E MUDANÇA DE 
PARADIGMA NA UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS, PARA ACELERAR A 
TRANSIÇÃO PARA A NEUTRALIDADE CARBÓNICA

715 M€
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C11. DESCARBONIZAÇÃO DA INDÚSTRIA
Impactos Previstos

• Acelerar a transição para uma economia neutra em carbono e, ao mesmo tempo, para 
promover a competitividade da indústria e das empresas, por via da sua descarbonização, 
redução do consumo de energia e da promoção de fontes endógenas de energia

• Apoiar 300 projetos para a descarbonização da indústria relacionados com: 

• processos e tecnologias de baixo carbono; 

• adoção de medidas de eficiência energética; 

• incorporação de energias renováveis e armazenamento de energia;

• capacitação das empresas e a elaboração de instrumentos de informação.

17



REFORMAS

• Bioeconomia sustentável

INVESTIMENTOS

• Bioeconomia

• Indústria do Têxtil e Vestuário (ITV)

• Indústria do Calçado

• Valorização da Resina Natural

145 M€

C12. BIOECONOMIA 
SUSTENTÁVEL

ACELERAR A PRODUÇÃO DE ALTO VALOR ACRESCENTADO A 
PARTIR DE RECURSOS BIOLÓGICOS, PROMOVER A TRANSIÇÃO 
CLIMÁTICA E O USO SUSTENTÁVEL E EFICIENTE DE RECURSOS

145 M€
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C12. BIOECONOMIA SUSTENTÁVEL
Impactos Previstos

• Apoiar 15 novos produtos, tecnologias e processos-piloto que integrem recursos de base 
biológica (em alternativa à base fóssil), nos seguintes setores: 

• Têxtil e Vestuário

• Calçado

• Produção de resina natural

• Assegurar o desenvolvimento de 8500 ha de florestas de pinheiro-bravo com potencial de 
produção de resina

• Promover 253 adesões, com uma duração temporal coincidente com o período crítico de 
incêndios rurais, de profissionais aderentes ao Programa "Resineiros Vigilantes" ao longo dos 
5 anos

19



REFORMAS
• Estratégia de Longo Prazo para a Renovação de Edifícios
• Programa de Eficiência de Recursos na Administração 

Pública 2030 (ECO.AP 2030)
• Estratégia Nacional de Longo Prazo para o Combate à 

Pobreza Energética

INVESTIMENTOS
• Eficiência energética em edifícios residenciais

• Eficiência energética em edifícios da Administração 
Pública Central

• Eficiência energética em edifícios de serviços
610 M€

C13. EFICIÊNCIA 
ENERGÉTICA DOS 

EDIFÍCIOS

REABILITAÇÃO E EFICIÊNCIA ENERGÉTICA, TRANSIÇÃO 
ENERGÉTICA E CLIMÁTICA, CRIAÇÃO DE EMPREGO E 
RESILIÊNCIA NACIONAL E SOCIAL

300 M€

240 M€

70 M€
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• Estratégia Nacional para o Hidrogénio (EN-H2)

INVESTIMENTOS

• Hidrogénio e gases renováveis

• Potenciação da eletricidade renovável no Arquipélago da 
Madeira

• Transição Energética nos Açores
370 M€

C14. HIDROGÉNIO E 
RENOVÁVEIS

PROMOVER A TRANSIÇÃO ENERGÉTICA ATRAVÉS DO APOIO ÀS 
ENERGIAS RENOVÁVEIS, COM ENFOQUE NA PRODUÇÃO DE 
HIDROGÉNIO E DE OUTROS GASES DE ORIGEM RENOVÁVEL

185 M€

69 M€

116 M€



REFORMAS

• Transição digital do tecido empresarial

INVESTIMENTOS

• Capacitação Digital das Empresas

• Transição Digital das Empresas

• Catalisação da Transição Digital das Empresas

650 M€

C16. EMPRESAS 4.0
REFORÇAR A DIGITALIZAÇÃO DAS EMPRESAS E RECUPERAR O 
ATRASO FACE AO PROCESSO DE TRANSIÇÃO DIGITAL

100M€

450 M€

100 M€



P
R

R
 –

D
im

e
n

sõ
e
s 

T
e
m

á
ti

c
a
s

C
1

6

C16. EMPRESAS 4.0
Impactos Previstos

• Formar 800 mil pessoas em competências digitais com planos de formação individual e 
acessos a formação online;

• Promover a transição digital das empresas, requalificando 36.000 trabalhadores, apoiando 
30.000 PME;

• Apoiar 30.000 PME através da criação de 25 aceleradoras de comércio digital locais, 
regionais ou setoriais, bem como um sistema de incentivos financeiros à digitalização dos 
modelos de negócio das PME;

• Apoiar 8.500 PME e 400 incubadoras de empresas por programas de:

1. Internacionalização via E-commerce;

2. Ações Coaching 4.0 de apoio a modelos de negócio para a transição digital;

3. Vouchers para Startups para o desenvolvimento de novos produtos ecológicos e 
digitais;

4. Vales para incubadoras e aceleradoras de empresas em fase de arranque tendo em vista 
o seu desenvolvimento tecnológico. 

23
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INVESTIMENTO DIRETO NAS EMPRESAS: 4 909M€
[podendo chegar aos 7 209M€]

1 364M€
Criar valor económico a partir da 

ciência e da inovação, com 
programas como as Alianças 

Mobilizadoras

1 550 M€
Capitalização e investimento 

empresarial, através do Banco do 
Fomento

230 M€
Incentivos ao emprego

650 M€
Transição digital do tecido 

produtivo

715 M€
Descarbonização da indústria

185 M€
Projetos de produção de gases de 

origem renovável 

145 M€
Incentivos à Bioeconomia

70 M€
Renovação energética de edifícios 

de serviços (como hotéis e 
restaurantes)

+ 1 094M€: ENSINO ADEQUADO ÀS

NECESSIDADES DAS EMPRESAS

Qualificação e Competências: e.g. Reforço do ensino e 
formação profissional e criação de incentivos para formação 

de jovens em áreas estratégicas (STEAM)

+ 2 471M€: MELHORIA CUSTOS DE CONTEXTO

Investimentos em infraestruturas, Gestão Hídrica,  Mar, Justiça 
Económica e Ambiente de Negócios, AP Digital e Qualidade e 

Sustentabilidade das Finanças Públicas

+ 11 000M€ PROCURA DIRIGIDA ÀS EMPRESAS

Infraestruturas, equipamentos, projetos de digitalização, entre 
outros, contratualizados com o nosso tecido empresarial 

+ REFORMAS ESTRUTURAIS

Que vão atuar de forma decisiva na melhoria do ambiente de 
negócios, no aumento da resiliência institucional, na 

promoção do investimento, no reforço das competências e na 
dupla transição climática e digital.

Recursos adicionais (empréstimos): + 2 300 M€



Complementaridade
outras

fontes de 
financiamento
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Valor à data de abril /2021



Ponto de Situação
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recuperarportugal.gov.pt

O Sitio do PRR
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http://recuperarportugal.gov.pt



OBRIGADA!
CCDRC
Av.ª Colombano Robalo Pinheiro 86—3º, Lisboa
T. 21 880 11 20
E. conceicao.carvalho@recuperarportugal.gov.pt
W. www. recuperarportugal.gov.pt


